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PROGRAMA 77
OS MENSAGEIROS NO AR

TEMA MUSICAL 

CD 2 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô amigos! Voltamos ao seu rádio para apresentar outra das cartas recebidas pelo médium Chico Xavier, confirmando a sobrevivência da alma após a morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história de hoje nos leva ao dia 22 de outubro de 1982, na cidade de Mandaguari, no Estado do Paraná.
· (Sérgio) – Naquela ocasião, em meio à agitação da campanha eleitoral para se reeleger deputado federal, Heitor Cavalcante de Alencar Furtado, que viajava na companhia de um assessor, resolve acatar a sugestão deste e descansar alguns minutos no próprio carro, que tinham acabado de abastecer num posto de gasolina na cidade anteriormente citada.
· (Vanda) – Em função da atitude suspeita, foram abordados por alguns policiais que faziam a ronda naquela região.
· (Sérgio) – Sobressaltado ao ser despertado ao ouvir a voz de um dos policiais, o jovem político foi atingido por um tiro disparado por um dos PMs.
· (Vanda) – O ferimento foi fatal, tendo Alencar Furtado morrido no próprio local do mal entendido.
· (Sérgio) – Querido e admirado, sua morte despertou grande reação em todo o país, com o povo reclamando ora justiça, ora vingança, sem que se pudesse precisar exatamente as suas raízes.
· (Vanda) –  Quarenta dias depois seus pais se misturavam às quase duzentas pessoas que se comprimiam no Grupo Espírita da Prece, na expectativa de receberem noticias do amado filho.
· (Sérgio) – Esses vivem em forma de uma carta-mensagem na qual Heitor esclarece aspectos importantes do acontecimento que o vitimou, além de refletir os lances dessa história. 
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2

· ( Luiz )  – “Meu pai e querida mamãe Miriã. Estamos na situação que, em verdade, não prevíamos. No plano físico a inteligência não se entrega a qualquer cuidado diante das idéias da morte. E é pena que não se tenha por aí alguma ponta de esclarecimento sobre o assunto tão grave, quão inevitável. As religiões nos deixaram quase sozinhos. Não fomos nós que as largamos desprevenidos e é muito difícil para o homem integrado nos seus próprios ideais refletir sobre os problemas da morte. Não posso queixar-me quando a complicação é de tantos. Aprendi, com meu pai, que ninguém nasce no mundo com o privilégio de uma estrela na testa. Deixemos as divagações e vamos ao que nos interessa objetivamente. A sexta-feira fora de muita atividade e a estafa provisória nos apanhou em caminho. Tão fatigado me via , que nosso Fábio me aconselhou o repouso mais rápido. Não resisti ao apelo. Desligamos o motor e, com naturalidade, como se estivéssemos em nossa própria casa, curtimos a pausa, que nos pareceu necessária e oportuna. Acredito que o amigo velava, enquanto o sono me anestesiava a mente e os nervos cansados. Sinceramente, não conseguiria imaginar que alguém nos tomasse por malfeitores potenciais. Entretanto, de lado, conterrâneos ou amigos nossos espreitavam o carro parado com dois homens que não conhecíamos de imediato. O que se seguiu sabem todos. Os homens armados chegaram com vozes altas. Acordei surpreendido e notei, mais com a intuição do que com a lógica, que os recém-chegados eram pessoas inofensivas, tão inofensivas que um deles tocou a arma sem saber manejá-la. O projétil me alcançou sem meio termo e, embora o tumulto que se estabeleceu, guardei a convicção de que o tiro não fora intencional. O olhar ansioso daquele companheiro a desejar socorrer-me, sem qualquer possibilidade para isso, não me enganava. Ouço aqui muitas preleções sobre princípios de causas remotas com efeito presente, mas, por enquanto, penso que ali estávamos sob uma força inexorável do destino. Refletimos, pais dedicados e amigos, em nossa querida Evelyn, mas isso foi por um instante rápido. A cabeça pendeu sem força para equilibrar-se nos ombros e os raciocínios se misturaram numa estranha gama de sofrimento e esperança, até que o sono me envolveu de todo. Pai é preciso muita força, para que a gente se veja assim sem idéia para o controle próprio. Escutava os gritos e as reclamações em derredor, mas tudo se distanciou de mim e fiquei só com minha sonolência a me mergulhar na inconsciência total. Sonhei que me carregavam para sítio diferente da paisagem de Paranavaí, no entanto estava inabilitado a formular perguntas. Seria aquilo a morte? Indagava a mim mesmo. Entretanto, o tempo não me proporcionou qualquer ensejo a novas inquirições e dormi profundamente até que despertei sob as atenções de um amigo que me seguia os movimentos. Depois do assombro natural, vim a saber que estava diante do vovô Heitor, nada mais que isso. E isso era o bastante, para que me certificasse quanto ao transplante real de que fora vítima, não alimentei qualquer dúvida. Era um morto-vivo naquele ambiente novo e devia ser um vivo morto no conceito da família e dos amigos. Não fomos habituados ao choro ou fraqueza e muito menos ao temor; busquei entrar em nível de entendimento com meu avô e a realidade se me fixou na cabeça: havia perdido a viagem, não colhera os votos que imaginara semear. Recebera o veto do destino e isso não devia me arrefecer o ânimo. Estou aqui sem muitas possibilidades de crédito porque até hoje nunca escrevi por mãos alheias, mas sou eu mesmo. Compreendo que o fenômeno é complexo, se um considerado ausente, com certidão de óbito, não tem facilidade de se identificar à frente dos vivos que ficaram num mundo de que este mesmo homem procede. Peço-lhes, porém, reabilitar o ânimo de mamãe, cuja palidez me assusta. Precisamos vê-la corajosa e imbatível. O mesmo acontece a Evelyn que não tem porque chorar ou lamentar-se. Se um pobre amigo, inseguro na própria função, foi vítima da própria dúvida, e se fui eu o escolhido para perder o corpo, não há razão para que ninguém se lastime. Formule votos aos poderes Divinos para que o acontecimento seja assinalado sem qualquer conotação política, de vez que o Fábio e eu repousávamos por alguns momentos ao lado de gente pacífica, mas naturalmente receosos de contato com aventureiros que enxameiam por aí. Espero que o seu ânimo, pai amigo, prossiga com firmeza para adiante. Vejo-o em companhia de nosso amigo Freitas. Caminhem para frente contornando as pedras da marcha sem dinamitá-las, enquanto prossigo aqui na direção da frente, rodeando os obstáculos sem a idéia de eliminá-los de vez. O tempo não falha e o espírito de serviço nunca se engana. Avancemos agora nessas bases de lealdade a nós mesmos, sem desconhecer o espírito de seqüência que rege todas as realizações. Estimaria continuar, mas não posso, o avô Heitor e a vovó Maria, amigos do coração recomendam o estacato, fim de assunto e mudança de negócio. Estou na fase de adaptação, como é compreensível, no entanto, sei que melhorarei mais depressa do que espero. Perdi o meu mandato provável na Câmara, mas não deixo de estar numa instituição nova, na qual os oradores, ou representantes de ‘idéias renovadoras’ que os animam, falam o que querem e como querem. Isso aqui nos cheira também à libertação e, pela mostra, já sei que disporei brevemente de muito pano para colaborar na renovação da vestimenta de nossa vida comunitária. Muitas lembranças para Evelyn, e para os pais queridos fica o respeitoso carinho do filho e amigo que lhes deve tanto”.
Heitor

VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
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FAIXA 2
· (Vanda) –  IMPORTANTE OBSERVAÇÃO.
· (Vanda) – “Estamos na situação que, em verdade, não prevíamos. No plano físico a inteligência não se entrega a qualquer cuidado diante das idéias da morte. E é pena que não se tenha por aí alguma ponta de esclarecimento sobre o assunto tão grave, quão inevitável”.
· (Sérgio) – O espírito do ex-político se refere à constatação da maioria que retorna ao Plano Espiritual.
· (Vanda) – Focaram-se demasiadamente nas realidades da matéria, preferindo ignorar que esta não é fim de tudo, mas meio de se atingir um fim maior.
· (Sérgio) – É urgente, portanto, nos esforçarmos em expandir as idéias lógicas e substanciais propaladas pelo Espiritismo.

·  (Vanda) – É PRECISO MUDAR.
· ( Luiz ) – “As religiões nos deixaram quase sozinhos. Não fomos nós que as largamos desprevenidos e é muito difícil para o homem integrado nos seus próprios ideais refletir sobre os problemas da morte. Não posso queixar-me quando a complicação é de tantos”.
· (Sérgio) – Faz-se necessário que os homens que conduzem a maior parte das religiões se desapeguem dos preconceitos e revejam os preceitos apregoados aos seus seguidores.
· (Vanda) – Não há mais lugar nem tempo para fantasias que serviram ao longo dos séculos para intimidar e amedrontar as criaturas.
· (Sérgio) – É chegada a hora de trabalhar para despertá-las do torpor em que suas consciências jazem controladas e dominadas, levando-as à compreensão e ao conhecimento da VERDADE.
· (Vanda) – NADA É POR ACASO. 
· ( Luiz ) – “A sexta-feira fora de muita atividade e a estafa provisória nos apanhou em caminho. Tão fatigado me via , que nosso Fábio me aconselhou o repouso mais rápido. Não resisti ao apelo. Desligamos o motor e, com naturalidade, como se estivéssemos em nossa própria casa, curtimos a pausa, que nos pareceu necessária e oportuna. Acredito que o amigo velava, enquanto o sono me anestesiava a mente e os nervos cansados. Sinceramente, não conseguiria imaginar que alguém nos tomasse por malfeitores potenciais. Entretanto, de lado, conterrâneos ou amigos nossos espreitavam o carro parado com dois homens que não conhecíamos de imediato. O que se seguiu sabem todos”.
· (Sérgio) – Alencar Furtado revive detalhadamente os fatos que culminaram na sua desencarnação. 
· (Vanda) – Naturalmente temos que considerar que a realidade em que vivemos é a da causalidade, dos efeitos e as circunstâncias somente criaram as condições para que a vítima resgatasse antigos débitos.
· (Sérgio) – Não percamos de vista que esta dimensão é aquela na qual nos liberamos dos efeitos de nossas próprias ações, as quais, em última instância, projetam-se sobre nós mesmos.
· (Vanda) – MOMENTOS DE AFLIÇÃO. 

· ( Luiz ) – “Os homens armados chegaram com vozes altas. Acordei surpreendido e notei, mais com a intuição do que com a lógica, que os recém-chegados eram pessoas inofensivas, tão inofensivas que um deles tocou a arma sem saber manejá-la. O projétil me alcançou sem meio termo e, embora o tumulto que se estabeleceu, guardei a convicção de que o tiro não fora intencional. O olhar ansioso daquele companheiro a desejar socorrer-me, sem qualquer possibilidade para isso, não me enganava”.
· (Sérgio) – Em meio ao início do seu processo de desligamento das formas carnais, Heitor pode registrar o olhar desesperado do soldado cuja arma liberou o tiro fatal. 
· (Vanda) – Tal testemunho, por sinal, serviu, até pela credibilidade que Chico Xavier desfrutava, como peça no julgamento do militar que teve sua pena abrandada pelo juiz que conduziu os trabalhos.  
· (Vanda) – OUTRA REALIDADE. 

· ( Luiz ) – “Ouço aqui muitas preleções sobre princípios de causas remotas com efeito presente, mas, por enquanto, penso que ali estávamos sob uma força inexorável do destino”.
· (Sérgio) – A reentrada no Plano Espiritual para aqueles que são pegos de surpresa no inevitável retorno é marcada, em determinados casos, pelos tratamentos que incluem exposições sobre os mecanismos reguladores da evolução.
· (Vanda) − Nesta linha, abordagens sobre a precisão da Lei de CAUSA E EFEITO fazem parte do currículo de lições.
· (Vanda) – O TORPOR. 

· ( Luiz ) – “Refletimos, pais dedicados e amigos, em nossa querida Evelyn, mas isso foi por um instante rápido. A cabeça pendeu sem força para equilibrar-se nos ombros e os raciocínios se misturaram numa estranha gama de sofrimento e esperança, até que o sono me envolveu de todo”.
· (Sérgio) – Heitor, a exemplo de muitos outros espíritos, nos fala do torpor peculiar aos processos de desencarnação.
· (Vanda) – Como sempre lembramos, Allan Kardec já nos falava deste detalhe no livro “O CÉU E O INFERNO”, no capítulo de abertura da segunda parte.
· (Vanda) – SEMI INCONSCIÊNCIA. 

· ( Luiz ) – “Escutava os gritos e as reclamações em derredor, mas tudo se distanciou de mim e fiquei só com minha sonolência a me mergulhar na inconsciência total. Sonhei que me carregavam para sítio diferente da paisagem de Paranavaí, no entanto estava inabilitado a formular perguntas. Seria aquilo a morte? Indagava a mim mesmo. Entretanto, o tempo não me proporcionou qualquer ensejo a novas inquirições e dormi profundamente”.
· (Sérgio) – Heitor revela estar parcialmente inconsciente durante o resgate de que perispiritualmente foi objeto.

· (Vanda) – A idéia de sonho é o parâmetro conhecido por todos nós e por isso a associação.

· (Sérgio) – Afinal, o dormir diariamente transforma-se fisicamente num treino constante para a morte já que durante esse período de repouso, espiritualmente continuamos ativos e, vez por outra, projetando-nos na realidade do Plano Espiritual.

· (Vanda) – CAINDO NA REAL. 

· ( Luiz ) – “Despertei sob as atenções de um amigo que me seguia os movimentos. Depois do assombro natural, vim a saber que estava diante do vovô Heitor, nada mais que isso. E isso era o bastante, para que me certificasse quanto ao transplante real de que fora vítima, não alimentei qualquer dúvida. Era um morto-vivo naquele ambiente novo e devia ser um vivo morto no conceito da família e dos amigos.”.
· (Sérgio) – Mais uma vez, confirma-se a informação já veiculada em O LIVRO DOS ESPÍRITOS, sobre a presença de familiares ou amigos em nosso retorno ao Plano Espiritual.

· (Vanda) – Para uma criatura intelectualmente bem desenvolvida como Heitor, embora sua ignorância sobre as questões espirituais, a simples menção do nome de seu anfitrião, foi suficiente para que ele se cientificasse da sua nova condição.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “A VIDA TRIUNFA”, publicado pela editora Folha Espírita - FE.

Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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CD 1

FAIXA  16
· (Sérgio) – Nas apreciações sobre o funcionamento em nossas vidas da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO, apresentaremos nova contribuição de Cornélio Pires. 
· (Vanda) – Desta vez, o inspirado autor nos trará esclarecimentos sobre o ASSUNTO DE MEDIUNIDADE.
· ( Luiz )  –  Recebi o seu bilhete,/ Meu caro Juquita Andrade,/ Você quer informações/ Em torno à mediunidade.

Diz você: “Fale, Cornélio,/ Quanto aquilo que pergunto:/ O médium já nasce médium/ Para tal ou qual assunto?”
“O espírito ao reencarnar,/ vem, por fé, atento a isso,/ Tendo rogado no Além/ Certo campo de serviço?”

Digo a você, caro irmão,/ Tendo raízes na mente,/ Mediunidade no mundo/ É força de toda gente.

Ser médium, por isso mesmo,/ É dom de qualquer pessoa,/ Que se aproveita entre nós,/ Conforme se aperfeiçoa.

Mas muitos irmãos no Além,/ Pedem tarefas dobradas/ Às vezes, para resgate/ Das existências passadas.

Escolhem mediunidade/ Por faixa de apoio e ação,/ Procurando melhoria,/ Progresso e sublimação.

Suplicam lutas enormes,/ Apostolados gigantes,/ Privações e sacrifícios/ Em favor dos semelhantes.

Rogam empregos de santos,/ Em caminhos tentadores,/ Estenderão paz e fé/ À custa das próprias dores.

Depois, na Terra, medindo/ Esforços e oposições,/ Começam fadiga e queixa,/ Recessos e deserções.

Vejo muitos casos tristes/ Que registro, a campo aberto,/ Falências e frustrações/
Que vejo e anoto de perto.

Era médium Dona Branca,/ Renasceu para ajudar,/ Mas vendo o serviço à frente/
Desistiu de trabalhar.

Desde criança era médium/ O nosso amigo Tancredo,/ Porque a tarefa aumentasse/ O rapaz fugiu de medo.

Desenvolveu-se nas curas,/ Nosso amigo Josué,/ Notando o serviço grande,/ Nosso amigo deu no pé.

Era médium na cidade/ A irmã Nicota Rosenda,/ Ampliando-se o trabalho,/ Mudou-se para a fazenda.

Era médium, trabalhava,/ Monoelino de Sofia,/ Mas deixou a casa e centro/ Ao ganhar na loteria.

Pensando em moeda grossa/ O médium Joaquim das Dores, /Deixou de servir aos guias/ E deu-se aos obsessores.

Era médium dedicado/ O amigo Antônio Cascudo,/ Mas desertou, alegando/ Que precisava de estudo.

Por médium, servindo a muitos/ Vi Antonica Beirão,/ Parou logo, declarando/ Que não tinha condição.

E assim o assunto vai indo.../ Muito médium vem e vai,/ Renasce, volve ao serviço,/ Segue e recua, entra e sai ...

Mas em Deus, na Criação,/ Não há caminho inseguro.../ Médiuns do bem somos todos/ Em marcha para o futuro.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
